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* DEC.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 

E' junto dos novos, Ja mo
cid ~1de <?scolar, que se deve ini
ciar a propaganda, apresentando
lhes a riqueza e a vastidão de 
nosso dominio colonial, de mo
do que o result:Jdo duma ini
ciativa feita com fins patrioticos 
possa dar frutos proveitosos. 

Serão eles, os novos, queiram 
ou não, os futuros animadores, 
oritn!aoores, e dirigentes da nos
sa politica colonial, mas, então, 
vendo e sentindo, que Portugal 
se não limita ao continente euro
p~u, mas que se estende atraves 
dos oceanos, e que, perto uu bn
ge, em Atrica ou na Asia, o 
hino a Patria é sempre cantado 
com a mesma vibração de amor 
sincero. 

O «Cruzeiro de férias ás 
Coló:1ias,)) abrid, ante os olhos 
dos ra pazes, um panorama cheio 
de luz resplendente, mostrando
lhes em toda a sua mJgni6cen
cia quanto os seus antepas
sados, portugueses de antanbo, 
fizeram em outros tempos, e o 
esforço que hoje se d~spend ·.: 
para valorisar a herança, que nos 
\~ em desse passado cheio de glo
nas. 

Tudo isso fará vibrar a alnu 
juvenil dessa embaixada de Por
tugal Continental ao Por tugal 
de Além-Mar. No seu peito o 
sentirnento de puro nacionalis
mo acordará com o sentido de 
ver e crer que o futuro da Na
ção está nas suas Colonias. 

No seu regresso, cada um 
deles, ~erà um arauto que, aqui, 
junto de sua familia, de seus 
companheiros de escola, urbi et 
orbí, proclamará, com palavras 
de emoção e entusiasmo, que 
Portligal não é pequeno como 
soi dizer-se, mas que foi grande 
em mostrar ao Mundo novos 
mundos, e que é grande ainda, 
porque o sentimento pat: iotico 
portuguez sobreleva a todos os 
sentimentos e paixões. 

Queres ser bem servido ? 
Vai ao esta!Jelo~imento do Antonil Laranjeira 

na rm Barão d'Espozende 

- --· . ------···--., .. -. --

Batalha de Aljubarrota 
........... .. ....... ....... ----·················· ............ . 

A SUA COfilEMORAÇAO fHSTA VILA 

Realisou ·se na p,1ssada qtwta feira, 14, uma sessão solene nas 
escolas desta vih íl3 qual foi lida a c 1rt 1 que Sua Ex.a, o Senhor 
Presidente do Conselho, dirigiu ao raís. 

Em seguid;i , o distinto rrofe ssor das Escolas Rodrigues Sam
paio, Senhor Carlos de Olivei~a Man ins pronunciou a sE'guinte alo
cução: 

« Acabamos de ouvir o Chefe, que naquela linguagem 
que Lrnto o Clrateriza e repass,\da durn vivo patriotismo nos incita 
a 111 osseguir sem desfalecimentos na lui::i heroica pela Grandeza da 
Pátri a, no esforço máxirn J pela dóric1 de Portugal. 

E enquanto ele faloti, nós intimamente fom Js ao som da sua 
vo1. de comando tomando posições, para que a nossa alma nacio
nalis~é'I, aquecid::i pelo calor das suas pc:lavras, ficassse mais forte e 
cora 1osa . 

Façamos boje, data histórica, e de tão sublime e gloriosa tradi
ção o nosso juramento de ié, depositemos a mais absoluta confiança 
no exito gr'.lndioso Ja Revolução Nacional. 

E, se a.caso nos sentimos esmorecer, fechemos levemente os 
olbos e recordem·-,s o p.1ssado, esse passado que assombrou o mun
do e, nessa fonte de arnôr pátrio lwernos as nossas almas, purifi
querncs os nossos pcns,1mentos para que não seja manchada com a 
dúvida dn presente a gloria do passado. 

Sempre que na vid,1 nos surge qualquer obstáculo procu:amos 
vence-lo de acôrdo com as noss.1s possibílid ldes físicas e morais, em 
conformidade com o meio social em que vivemos. 

Deremas pois m epoca que p:issa retemperar as nossas almas 
ao calor d.is grandezas dJ passadn certos de que assim, meus senho
res, imos cumprindo o dever que a nossa conscienci;l nos aponta. 

Quiser,1rn os hom en s ilustl".'S que dirigem os destinos da Nação 
que a dat a bistó1 ica de q de Agôsto de I 3 8 5 fosse este ano come
rnorad~1 e·n todo o tcrritorio Nacional com aquela solenidadf'. que o 
segni6cado da sua grJndeza nos impunha. 

Lou\'ores sejam dados portanto a quem recordando o passado 
faz dele o melhor incentivo para ver1cer a grandiosa tarefa em que 
todos nos c1np-.:nhamos. 

Portugal terr.'.l aben~oa da Je Afonso Ht~ nriques, D. Diniz, D. 
João 1 .º, D. Nuno Alvares Pereira, Infante D. Henrique, D. João 
2.0 , D. Manuel, D. João 4.0

, e finalmente de Carmona e Salazar não 
podia neste moment(l decisivo deixar no es~uccim e nto as grandezas 
que enriquecem as p<1gin:is gloriosas da sua historia, sem prestar a 
mais sentida homenagem aos que a engrandeceram. 

E para melhor poderm os cornpreenJer tsse dia glorioso que 
tanto nos imortalizou lancemos sobre ele o olhar do nosso pensa
mento. 

O que vemos? 
O que sentimos, portuguezes briosos do nosso nome? 
Do lado oposto, no campo inimigo, as hostes são mais numero

sas, parecem já senhoras da vitóri,1. 
No campo portuguez, uin pequeno numero, mas grande no 

amor á terra que dcfLndern. 
Aqueles vão sentir dentro em t'ireve o rigôr da lutJ e di :rnte da 

audacia do esforço hiroico destes, retirar-se-ão como feras a
cossadas, envergonhados da sua derrot.1. 

A 1 uta começa! 
Nuno Alvares, o santo contestavel, o Chefe das forças em campo 

ESPOZESDE DA CINCíl[NTA A~OS 

----NOTAS A LAPfS,----

Batendo-se com ela em arti
gos de tecelagem e preços, o 
Valério a abrir os braços na 
contagem dos metros e dos cô
vados, os olhos perdidos na me
nina da janéla fronteiriça. 

Armava as egréjas nas fes
tas do órago e mortorios ricos, 
e fazia os caixões dos respecti
vos defuntos, o Secundino- nes
sas ho;·as roubadas ao gargarejo 
firme, portuguesissimo, de perto 
de vinte anos ininterruptos, ~;ob 
sois caniculares e chuvas dilu
viais, até ajoelha:- reverente aos 
pés do P. e Carlos. 

O Arratelinho a discutir 
com os escassos frégueses, to~a
va em vento, como dizia o 
Mario Vieir.1. 

Emqu,rnto o pai tratava de 
r1egocios forenses, o Vilarinho 
com os seus olhos bogalhudos, 
vigiava a loja ~ as moscas. 

O João d' Anha, na esquina 
da rua do Feita!, aguardava os 
reirantes com paciencia i~1finita. 
A J ulia Galante, vendia hortali
ças e frutas, mesureira. 

O Vilas-Boas, á porta, pes
cava compradores e a Xilrra, de 
dentro do balcão, tocaiava-os 
com toda a boa vontade. A tia 
Vitória, atendia a clientéla, fian
do na roca; a Eva sorria ama-· 
velmente e a Vendeirinha, com 
faces de pionia, olhava o vago, 
deslocada entre as pipas. 

A Vianeza e as Tavares, á 
compita, ;imJssavam as padas, 
os biscoitos, todo o pão moléte; 
e foragida destas, a Mariana en
trou tambem na masseira, vin
do mais tarde o Fernandes que 
misturava as tornadas com as 
suas sabenças de relojoeiro. 

* 
O Ricardo com o nariz de 

aguia entre os olhos muito azuis 
no seu acento gJlego ao pergun
tar -q ua.nto de aceite? já não ti
nha mãos a medir; as sopeiras 
atiradiças sucediam-se umas trás 
de-outras, com gritinbos quando 
a.-·rapaziada lhes metia as mãos 
indagadoras, sob os cha!'!'!bres e 
os co:·pêtes, para avaliar a dureza· 
dos limões ou, se debruçadas no 



balcão, as beliscava nas salien-
cias adipozas das nadegas. . 

Os mirones, já jantados, vi
nham aos poucos; sabia-se se o 
Antonio Miranda estava, ao ver 
o seu perdiaueiro •Tejo», pilôto 
e de pouc~s dentes, estirado á 
porta, sonhando a latir baixinho 
nas caçadas dos bons tempos; 
mas ainda com arreganhas de 
pimpão, se lhe chegavarnos .. aos 
dois narizes de raça, os dedos a 
abrir e a fechar CO'.~O as folhas 
duma tezoura. 

João Magalhães, num a dar
a dar sereninho, um olho na 
professora que nos fa7:ia, en:i ve
ludo, os amores perfeitos v1uvos 
para adornarmos os fraques na 
Sexta-feiía Santa; e o outro na 
neta das Netas, vinJo a oferecer
nos, repolhodinha, as frutas da 
estação. . 

O Antonio Pascoal, tesrnho, 
calça e casaco de alpaca ~reta, 
colête branco, corno se estivera 
fazendo a rua do Ouvidor, lá 
no seu Rio de Janeiro, o bigode 
e11calarnistrado a ferro; e logo o 
Mário Vieira: 

-Ondé qui vai, seu Pérêr:l 
di Murais? E o Pascoal, pas
sando o dedo indicador, a todo 
o pano, pelo nariz aquil~no, 
numa mui portuguesa cant1g~: 
-Eu quero que tu te ..• esfre-
gues. . 

Xavier Viana, escafed1a-se 
para a redação do « Espozen
dense>> com os linguados das 
<<AGUARELAS>>; o Jayme, do 
segundo andar, a que chamava.
mos o «Monte-branco», fazia 
rnariatos para urna varand~ s~
branceira ao telhado da Misen
cordia, lá para os lados ~o Es
taleiro. t.u, com a log1c,1 do 
Doria debaixo do braço, esguei
rav:i-me para o sul, onde.~ en
tregava á Maria Vendemnha, 
para discussões literàrias; ahi já 
se encontrava o Antonio Forte, 
arrastando os chinélos de liga, 
i;1dicadores de maritimo em fé
rias, para me servir-consciente 
de pau de cabeleira com alguem 
das cercanias. Ambos vinhamos, 
depois, até ao largo da Egreja, 
onde ele tomava rumo da sua ha
bitação, te!ldo eu-inconscien
temente-pago os seis-e-cincr> 
para o seu namoro com a boie 
sua esposa ... 

A tia Barbeir:a, estava a cor
tar cabelos de crianças, emq uan -
to o José e o Carlos, seus fi
lhos, juntos amanhavam cerdas 
mais espinhosas, ou saiam c.01.n 
as navalhas, tezoiras e admmt
culos, a correr os freguêses a 
domicilio. 

Zé Gaita largava a folha on
de cortava reladores, cafeteiras e 
outros artigos de folbeteirn. pa
ra manejar a navJlha com que 
raspava passa-piolhos duros. 

O Ramalho, á porta da SLU 

Farmacia, arengava como se ti
vésse a boca cheia de papas 

k:vanta os olhos para o ceu e deixa num intimo colóquio a sua alma 
com Deus. 

D. João. r.0 , o defensor do reino olhando em redor promete à 
Virgem levantar ali um monumento que recorde aos vindouros opa· 
triotis;no dos que passaram. 

O sol vai declinando dando lug1r á noite que dentro em pouco 
vai envolver, coroado pelas estrelas da vitoria: o exercito vencedor. 

No campo de batalha a luta trava-se peito a peito e o sangue 
dos herois começa a regar a terra querida, que filhos sew; tanto dig· 
namente souberam defender. Portugal vencera na sua defesa a inveja 
e o atrevimento dos que pretendiam aniquila-lo. 

O perigo desapareceu e, dentro eií·1 breve o Dr. João de Regras 
com a sua eloquencia e saber levará as côrtes e o povo a proclamar o 
Mestre de A viz rei de Portugal. 

Estava afastado o perigo e a promessa começ.wa a ser cumprida. 
O Mosteiro da Batalha magestoso e grande nas suas linhas arquite
tónicas foi d1 t a dia ficando construido. 

Ficaria ali no campo de batalha para ser o símbolo pelos tempos 
alem da grandiosa vitória dos portugueses. 

Ao co'ntempla-lo, não vemos apenas a obra de arte que ele nos 
apresenta, mas sim em cada pedra uma gota do sangu~ desse povo 
valente e imortal. 

Como no seculo XIV, Portugal teve no seculo XX a sua ar
rancada heroica não pela força das armas, mas pela reacção de du:is 
figuras que jamais podem ser esquecidas. 

Que;:iarn os inimigos da ordem e do progresso economico e 
socíal empregar-lhes os passos, ma~ o grande, Chefe Salazar surge, 
corno que por milagre, toma o comando e consegue no ultimo esfor
co salvar Portugal duma derrocida certa e mortal. 
· Prestemos-lhe hoje a nossa homenagem sincera e como solda
dos prontos á luta pelo engrandecimento de Portugal, sigamos o 
caminho por Salazar aporitado. 

H~sitar é cobardia, fugir é traição. 
Somos portugueses e corno portugueses orgulhosos das nossas 

conquistas e descobatas, mostremos ao mundo que nos admira o 
amor que cons~gramo<> J terra de Portugal. 

Apoiemos sincera e lealmente S3lazar e no momento solene que 
decorre em que a alma Nacional vibra de entusiasmo pelo bem da 
Nação digJmos também. 

Viva o Senhor General Carmona 

Viva o Senhor Doutor Oliveira Salaxar 

Viva Po;-tugal 

No Pará (Brasil), foi desco
berta uma arvore cuja sei\•a fur
nece uma luz igual a do petroleo. 
Chamam-lhe, por isso, a «arvore 
do petroleo». 

Descobriu-a um italiano, que 
percorreu todo o rio TaJajos. 

A pLrnta em questão tem um 

acentuado cheiro a cânfora. A 
extração da essencia faz se pelos 
processos vulgares: uma ferida 
no tro11co. O golpe torna a te
cb::ir, per:·nitindo algum tempo 
depois fazer nova extração. Ca
da vez a média Jo licpido reco
lhido é de 20 litros. 

l 

OfotógrafoAUGUSTOSOU~ \ 
CASAUX nno faz só1nenle trabalho 

de arte, com orientação n1oderna, cnas 

talnhén1 o serviço corrente como 

G Grupos album ou l:JxR~ 

G llctratos visita ou earteh•a 

G rostais bosto . 

a 50$UO 

)) :lã$00 

)) iosoo 
G Retratos de passe ou medalha » 

Durante A gosto en1 Fão e Espozende 

2t. de .~gosto de 1 Q a ã 

quentes, arregimentando os com
panheiros para decorar a comé
dia em estafantes ensaios. Logo 
o charabaque do Damião, alqui
lador e cortador de carnes ver
des, se balançava ruas fóra a
n unciand? o correio, e1nqu;nto 
o~. cavaltcoques, farejando as 
baias, davam de patas mais lam
peiros; dahi a n;:da que parecia 
rn?a _eternidade, o Riqueza des
tnbu1a a correspondencia, sepa
rada na Estação pelos tres lábios 
do Lopes. E dava-uma saltada 
a , Assem_bleia,_ pa:-a uma passa
dela nos Jornais. A tia Aguar
dente, célere, ia aparar algum 
nuvo ~spozendense, toda ufana 
de ter sido mãe, sem as mãos de 
comadre, do filhos e tres v ·~sos 

' como chamava ás na verdade 
' ' tres moças mais chibantes da 

povoação. 

(Con. tin. u~) .Cuis Viana 

S. Bartolomeu do ltiar 
Realisa-se boje em Mar, a 

grande romaria de fü.rtolo'11eu 
do Mar, onde costuma concor
rer muito povo, não só deste 
concelho como de concelhos es
tranhos, a cumprir promessas e 
tomar o lendario banho Santo. 

E' das maiores romarias que 
entre nós se realisa. 

----···----T1•aineira «,itlas>> 
Saíu há alguns dias já, 

a traineira que se encontrava no 
estuário do nosso rio levando a 
reboque um cas·.:o ja velho. 

Já no mar, devido a imperí
cia ou ;i. quaL1uer outra coisa que 
ignoramos, arrebentou o cabo 
e o casco veio ter á praia. 

Como é costume antigo 
quando êstes precalços aconte
cem, blasfemar-se contra o nosso 
pôrto, e não querendo comentar 
o caso, devemos apenas dizer que 
êste nenhuma culpa teve, pois o 
desastre deu-se já no mar. 

As tacilidades dão sempre es
tes resultados e bom será dar-se 
o seu a seu dôno e não deturpar 
a rialidade das coisas ... 
-----i-···-----

iUe l'.Lisb~•a 
Chegaram a esta vila, para 

assistirem as festas e fazerem uso 
da praia os snrs. António, Luiz e 
Jnsé Sousa Ribeiro, os dois pri
meiros acompanhados de suas 
esposas. -----···-----§ousa Almeida 

Com sua Esposa e filbos, en
contra-se nesta vila, o distinto 
professor Manud de Sousa Al
meida. -----···---,--Eng.rº Teixeira 

De Braga, chegou já acom
panhado de sua Esposa e filbo, 
êste no~so ami~o a quem apre
sentamos cumpr 1mentos. 



. A PATRIA 
Sociedade .& lenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegaçao no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS UE VlllA. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3~""8 .iiDG$>7 51 

Agente em FÃO E ESPOZENDE 

FI nfonio dE3 &)á FE3r~ira 

-----···-----
'' E: "1' ~ '' 

Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiosis
simos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
<e Diario de Noticias D 

fJasa ::i: ._ ~ iil' ~ ~ ~ ,. -----.. ·-----

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, juu
to á Gamara. 

Condições de arrenda
mento, etc, dão na Tipo
grafia deste jornal. -----···------

·-:.. 
= 
~ 

·----··--- - ---

.ffAVAIEZA 
=-DE-= 

Ha1r•i1'0 d'AJ111eida (:ahrri1 
Pra ç a d o li o n i e i p i o 

Unico deposi!ario oficial no concelho da 
CO.\lP ANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Vinhus do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E x.• sempre frescos os autenticose e afamados 

' PASTEIS D.A OLARIN"::E-3:A. )) 
Uorrespondt,nte de Seguros. 

La.mpa.da.s= L UÃ1:1.ê..B~P::S:IL1Ps e COLONi.=...::C.... 

~~--dF-~~vw~~~~f .'"~~=1~--"ª1~ ~,(~j,ç=-,- ""2;lS=--- .~---'~'~( ----.;.."~~ ~ 

~ l1"annacia % C0S1' A m 
1 ( Acnthl"a l<'armaeia (;entrai) ~ 1 RU~ • 

0 D~-~~~7~~:""0~0 ~"POZE'1DE ilii 
~"fl Dc1lols d11m~1 grande traosform:ição l"cabrh1 ao ff~ 
11tl 1n1b!leo esta antig:1 e acreditada farmaeia llfil 
ffiI,·· ... I·, onde se encontra graotle sortido de pa·oduto!i l ID_i. 
U.U quimicos e iu•maccnticos ÍW 
ITITT Aviamento de receituario medico, com todo o nn 
Ühl. escrupulo, a qualqGer hora do dia ou da noite. llil 
~ . - ---··-:--:-····-· --·-··-··-- ············- - . "#.! nn Curativos e lílJecções.-PreÇOS rnod1cos. mr 
~M Pref;irir esta farJJ3.~ i a é ler a certeza d ~ ser bem servido em preços e qualida~ e ~ µ~ 
~=-~~~f!ij~~~·v- _'_ ~Tl'JlRB§íf:f=';Afi'D= 3g;;=~ ~~).',---<>-- l@lt~~.~.=--).i<>--.ElL ·• • ~. 1 

~~b-, Y9~ªw 
l)1l Alfaiataria Miranda ·~ · 
.~ilt·~~IU.11. ~ l1ftlfü!}(J) ID IaQ l]''J)rJ~]fü\ l111Jlíl - E~ PO z E~ D E rn·llm·. 11 •. 

Tendo feito pa--sar est:l casa por urna grande transformação, . 
""°" e desenvolvêndo assim D seu sorLido em casimiras para fatos e so-
~~-,-~;IIT bretudos de homem; casacos e Yest idos para senhora, confecciona ]r~fü.· 

a preços sem competencia to<la e qualqner obra. rm 
Tambem, e ao alcance de 10Ll:is as bolsas, acaba de pôr á ven-

m da fatos ~v:t:~s:~2~ES~U:~IDADES ~ 
00 ULTIMA MODA 1 
ti2~~·:r:~- =:;i1 (c;,_,_ =:o-- -'>)(ê.~~ - ~'C- ~ ~ 

·~t -.~~L:=-~~ ~,~:;_c·,,_ 2?,l-=<>--'.1! 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho" Flor da Avenida,,~ 
~ Rua 1.º de Dezembro lem frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ f~~l"OZE;,.nE ~ 

~ Furnece carn~·~---~~~~:·d.~·~ - ~i~·· ~L;·;T:··~-;-~-;·~ vitela, cal•ritn ~ 
'.?.; e ccirueiro, diana mente. ~ 
~ O seu gadu é esGrupulusamente escolhido lt,, 
~ por tornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da e:i~a: lt, 
~ ·--«Servir bem, sem olhar a qot~m>> --~ 

1 o :roprieta.::io Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

2-1 de . .\.gosto de 1!}a5 

I-'indos 1•omanees á 
venda na Livrat•ia Es
pozendense. 

RUA 1. 
0 

DE DEZEMBRO, 7 A 9 • 

ESPOZENDE 

~Legião Maldita", 1 vol. 
de 320 pag., brochado 12.soo 

«Sentinela dos Mares»,. 
·1 vol. broch. 12600 

cBrazeiro Ardente», 1 
vo 1. broct1. 12$00 

· .•Russia Negra>, Rds-
putine, 1 vol. broch. '12.)oo 

«Soldaílos da Sombra». 
1 mi. de :no pag. brnch. 12.:500 

ccColecçãon - Portuoal 
11istorico - Fundação "'de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
trado fo$oo 

«Ü Grande Industrial», 
1 vol broch. 6.ijoo 

"9 de Abril», f vol. 
broch. 6;joo 

"Mata I:-Iaria, '1 vol. com 
muitos cromos 61$00 

((Maravilhas do Ano 
2.ooo», 1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Coleção Mauecas, 1 vol. 3~oo 

•Ü Capitão FantasmR*, 
1 vol. broch. 4;5oo 

«Ao CentrP da Terra» 
1 vol. broch. ' 4$00 

ccO Tesoure, ~fos In-
cas», 1 vol. broc~1. 4,$00 

«Ü Atlantico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos)) 
1 vol. broch. ' 4$00 

"º" Bandidos do Riff». 
1 vol. broch. ' 4~oo 

Além destfis livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estraugeiros á venda . 

Visitem a no;;sa Livraria. 
ccF0IJla<; ao Venl.o», de 

Rodr:go Veloso, 1 vol. en-
t:adernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade)), f vol. broch. 7~oo 

.(d~le 1nentos pa!'a a his
tor1a rle Fam», cooderna
do pelo P.0 Jeronimo Gon 
çalre . ., Chaves, Um elegau-
1e volume broch 3/foo 

. •Cantares", vers0s, por 
Vrnhas Lios Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3~oo 

«Ü que todos elevem sa-
b8r de Cancro1, Um volu-
1ne, broch. ·Moo 

·'Catecismo íla Feiicida-
rleo (Serões de Londres) 1 
vol. bror;h. 9Jno 

ccünde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2650 

jorn.il ilustrado <la mulher 
Directora; H E L E tl A D E A R A G A o 

COND!ÇÔES DE ASSINATURA 
CO,.._TIENTE E ILHAS 

I 3 numeras ................. 19$00 
2(J . 

39;,oo ................. 
ULTRAMAR 

26 nu meros ................. 51$00 
EC)TRAGEIRO 

26 numeras ................. 63ioo 
Par a assinar a~ «Fé11iina» basta enviar tun. 
postal a Hetona de A rag!o, Travessa da 

ConJessa do Rio, 27,-Ll.SB0.1.. __ ......, __ ···------'--
~JVfu~ ~minv.c1J1tura ~~iglOO 
~ ~]ó;JililffJ i1 tUl~m~a: 

ESPOZSND6 -----··· --



lloella Gon~alves 
Esteve na passada 4.ª feira, 

dia 14, nesta vila, sua terra na
tal o nosso velho amigo snr. 
Fr;ncisco da Rocha Gonçalves, 
grande industrial importador, no 
Porto. 

O nosso distinto conterraneo 
veio assistir a urna missa que 
ofereceu ao Senhor dos Aflitos 
que, n!io podendo ser celebrada 
na capelinha do Largo dos Bom 
beiras, realizou-se na capela do 
Senhor dos Navegantes na. nos
sa Misericordia. 

Assistiram ao acto varios 
amigos, e depois mandou distri
buir algurn;is centenas de escu
dos pelos pobre~ da vi~a. 

Visitou' a Associação d')s 
Bombeiros Voluntários, á qual 
ofereceu para compra de mate
rial de incêndio, 500$00. Em 
seguida, acompanhado do. srir. 
P.e Manuel Sá Pereira, presiden
te da Carnara e outros amigos, 
visitou rápidamente as Avenidas 
que embelezam a nossa terra, 
para as quais teve palavras elo
giosas. 

Em seguida retirou-se para 
Entre-os-Rios, onde está a fa
zer uso das águas. 

U «Espozendense)) que se 
regozijà sempre de ver nesta ter· 
ra' os seus mais ilustres filhos, 
envia a S. Ex.eia respeitosos 
cumprimentos, desejando que 
continue a aparecer muitas vezes 
pela sua e nO$Sa terra que tanto 
ama. 

----- .-www ···-----
Carvalho Neves 
Em casê. do snr. Filipe Go

mes, esteve de visita o snr. Car
valho Neves, distinto jornalista 
e Adido Comercial Português 
no Rio de Janeiro. 

Carvalho Neves que visitou 
a nossa terra, teve palavr ,1s de 
simpatia para os seus i:ielbora
mentos e belezas naturais. 

a 1 '.lDC 1 

IJ. llt.1'née 1'1. 17ieh•a 
Com sua ex•u Mãi, partiu para a 

cidade do Porto, a Ex.ma Sra. 
D. Renée Mestre Vieira, ilustra
da directora do acreditado Colé
gio Franco-Lusitano, desta vila. 

Dt~C«AI 

Vimos entre nós, o sr. Dr. 
Fernando C. Pires de Lima, i
lustre médico portuense, que 
nos deu o prazer de sua agra· 
dável visita. 

------···------
GRAVE DESASTRE EM .FÃO 

Ontem cerca das 9 horas, da ma
nhã, á curva do Bom Jesus quando 
o motorista Virgílio Soares, condu
zia um carro da praça de Gaia, foi 
de encontro a uma camionete do sr. 
João Luis Ferreira, do Barcelos, am
bos ficando em lastimoso estado, as
sim como os passageiros. 

As autoridades tomaram conta 
da ocorrência, atribuindo-:..e culpa~ 
ao carro de Gaia, por vir fóra da 
:iiào e com excesso de velocidade. 

Culég·io •,r~~neo
-Losltano 

Co;i10 em outras épocas, ês
te estabelecimento de ensino que 
tanto honra a vila, acJba dê fin
dar os seus trabalhos escolares 
com o melhor exito. 

Nem 0utro resultado se po
dia esperar, de um corpo docen
te tam esmerado e cuidadoso na 
apresentação de seus alunos a e
xame. 

A' Ex.ma Directora e ilus
tres professoras, envia ccO Es
posendense)) sinceras felicitaçõe~, 
dando em seguida o resultado 
dos candidatos propostos a exa
me. 

Fizeram exame de 2.ª classe, 
no Liceu de Goncalo Velho, em 
Viana do Castelo, ficando apro
vados, os seguintes alunos: 

Bruno F ritsche Ceutoer Pe
reira de Castro, dispensado de to
das as rrovas orais; Cremílda de 
Faria Queiroz, dispensada de to
das as provas orais; Edith Au
gusta Vdasco de Mirand:_:i, dis
pens'1da de duas p: ovas orais; 
Eduardo Regado C:irvalho, dis
pensado de todas as prcvas or;1is; 
Fernandl) Ribeiro de Barros Li
m;:i, dispensado de todas as pro
VdS orais; João Alberto Terra dê 
Sá~ dispensado de duas provas 
ur;iis; Maria Armlia Ferreira Ro· 
drigues d' Areia, dispensada de 
três provJs orais. 

Fizeram exame de Admissão 
· ao mesmo Liceu e ncararn apro
vados: 

Amélia da Conceição d','\l
meida Afcnso Neves, Manuel 
Cerquinho Ce:quinbo l{ibeiro dJ 
Fonseca. 

Alunos que transitaram de 
classe: 

Instrução primária. - Da 2." 

para a 3.ª classe: 
Maria de Li Salette Macêdo 

de Me::quit:l Carneir<1, Orlando de 
Sá Pereira, SolJnge de Fa1 i·.:i Quei
roz. 

Instrução Secundária. - D:i 
1.ª para a 2.ª classe: 

Adelino Gomes Fonseca Sa
raiva, Carlos Abel Valente Faria, 
Fernando fütistn Marques, Fran
cisco Ribeiro Viana, Jnsé de Ma· 
cêdo Rocha Mesquita Ca111ci1 a, 
Manuel Nunes Beirão, Manuel 
M:uia Viana de Souza Ribeiro e 
Maria de Lourdes Rita dos San
tos. 

Da ).ª par3 a 4.ª classe: 
Arlindo Ferreira, Jaime Ri

beiro Viana Junior, Maria Ar
minda Viana de Souza Ribeiro, 
Maria CandidJ Ft:rreira Rodrigues 
d'Arei:i, Maria Helena Vilira de 
Ba1 ros Lima e MariJ José Ri
btiro de Barros Lima. 

Gt;JICta 

Entre nós 
Na su,1 linda vivenda em 

Palmeira do Faro, encontra-se 
entre nós a pass2r algum tempo 
com sua Ex.ma Familia o nosso 
velho amigu snr. Francisco Ben· 
to da Rocha. 

Os nossos cumprimentos. 

IJr .A. lexandre Torres 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Familia encontra-se já em Espo
zende o nosso amigo sr. dr. 
Alexandre Torres, ilu<>!re advo
galo e notário na cidade do Por· 
to. 

A sua Ex.a e Ex.ma Familia 
enviamos os cumprimentos. 

Sinaleit•os ... 
Tem sido um caso bastante 

comentado o serviço irregular 
dos sinaleiros. 

E' preciso que a esta autori -
dade se dê urna farda, e tudo 
quanto seja necessário para que 
possam desempenhar o seu car
go com resultados proficuos. 
Ternos presenciado que muitos 
automo~ilistas passam e nem se
quer se unportarn com os nossos 
sinaleiros. 

Esperamos que a Ca1nara dê 
as suas ordens, instruindo-os 
também, de forma a poJerem dar 
qualquer i.Jformação sempre que 
delas solicitem. --···------
Pilot RADtO 
Porquê? 

Recebe maior numero de estacões. 
Tem melhor sonoridade. O material 
ccPILOT» é conhecido pelos grandes 
am:idores da T. S. F. como do me
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
l\fagi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 
- E'·uma marca com 25 anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu-

.1 sEjÃºPRünE~TE 
f ~áo compre tcle

lo l-s i ~t ~H-~Hl f) uvir <<PILOT» 
l\Iodelus para 1.200~00-
1. 650#00 - 'l. 9507$00 -
2.050p00 - 2.650#00 -
2.800~00 - 3.900,~00 -
3.950~00 e 5.950600 

Agente: 

JOS~ OLntrIO ~A~nzrno~ 
RUA DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS ------···-·----
Visita ltlinisterial 

Passou nesta vila, em direção 
~.o Porto, o ilustre Ministro da 
Justiça, Senhor Dr. M.111oel Ro
drigues. 

Sua Ex.a regressav<1 de Viana 
(h Castelo onde fora assistir ás 
fl'StJs :ili ulti111a111eme realizacas. 

2'1 de A.gosto de 1935 

A. Pedincha 

Não era nosso propósito 
vir a publico censurar o mo
do pouco airoso e muito vexa
tório pela forma como alguns 
dos nossos pobres se apresen
tam aos que visitam esta vila 
todos os dias. 

Há para ahi uns fingidos 
mendigos que são como os 
carrapatos do gado que onde 
pegam não largam mais. 

Este caso de logo que 
aqui chega um automovel ou 
qualquer outro transporte, lo
go uma chuva de homens e 
garotos se acercam e não 
mais largam as pe~soas até 
que lhes deem esmola. Isto é 
revoltante e feio, e está a de
primir o bom nome da nossa 
terr~ que tem assim pobres 
fammtos, mas uma sucia de 
mundiões que querem viver 
na pedincha envergonhando
nos. 

Este caso que todos os 
dias se da nesta vila por uns 
barrozes, pobilas e muitos ou
tros companheiros deve ser 
repl'imido pela autoridade aca
bando com esta pouca vergo
nha desses pobres impertinen
tes e pouco delicados. 

Ficamos esperando as 
providencias oeste sentido. 

_..,. ;;igc e a 

·Almanaque 
Bertrand· 

Estando a Livraria Edi
tora do' Almanaque Bertr:rncl, 
para 1936, ou seja o 37 ano 
de publicidade a acabar a 
impressão deste precioso livro 
o mais completo do nosso 
paiz pede-nos o seu editor 
parn lhes dar uma lista dos 
volumes a enviar-nos 
para os nossos clientes. Quasi 
todos os anos quando alguns 
dos que o desejam o procu:.. 
ram já a edição está esgota
da. Para assim não acontecer 
pedimos aos que o desejarem 
a fineza de nos dar os seus 
nomes par!l ass!m podermos 
ter o numero suficiente de 
exem[Jlares. O custo de cada 
volume é de 10 escudos car
tonado e 18 escudos encader· 
nado em linda encadernação. 
O seu custo aqui não é altera 
do do pr.eço :geral. 

Pede-se o favor aqueles 
que o desejarem não demo
rar a decisão do pedido no 
sentido indicado. 

------····-----
í'.U.N1Q'DE~~WO 

Esteve nesta localidade a fim 
de procecer a um inquerito aos 
actos da professora de Mar, o 
muito dig110 fospector P1 incipal 
do Ensino Pnrnario, snr. Augus
to Ribeiro de Miranda. Cumpri
mentamos Su:i Ex.ª. 


